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RESUMO 

 

OLIVEIRA, Moisés Gonçalves de. Implantação de tecnologia de Business Intelligence na 

Diretoria Regional de Saúde Norte de Belo Horizonte: um estudo de caso. 2020. 121 f. 

Dissertação (Mestrado em Tecnologias Gerenciais em Saúde) – Curso de Gestão de Serviços 

de saúde da Escola de Enfermagem, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 

2020. 

 

Essa pesquisa consiste em um estudo de caso descritivo sobre a implantação de recursos de 

Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) em processos gerenciais na Diretoria Regional 

de Saúde Norte de Belo Horizonte (DRESN). Essa diretoria é responsável pela gestão, acesso 

e qualidade das políticas, programas, estratégias e ações do Sistema Único de Saúde (SUS) no 

território da Regional Norte da cidade e está vinculada à Secretaria Municipal de Saúde (SMSA) 

de Belo Horizonte. Partiu-se do pressuposto de que a utilização do conceito e das ferramentas 

de Business Intelligence (BI) ou Inteligência de Negócios (IN) podem contribuir com a 

qualidade e a inovação na gestão, fortalecendo processos de planejamento e comunicação em 

uma perspectiva de gestão do conhecimento. O objetivo geral do presente trabalho é descrever 

o processo de implantação da tecnologia de BI em processos gerenciais identificados na 

DRESN. Em relação à metodologia da pesquisa foram identificados, como amostra no universo 

de todos os processos gerenciais da diretoria, quatro iniciativas que tiveram investimento da 

tecnologia de BI ao longo dos últimos anos. Esse investimento resultou nas ferramentas de BI: 

o Dashboard Monitoramento dos Episódios de Violência nas Unidades de saúde, o Dashboard 

Monitoramento de Rodagem dos Veículos, o relatório Monitoramento dos Indicadores de 

Coleta de Exames Laboratoriais e o relatório Monitoramento dos Indicadores e Informações do 

Serviço de Controle de Zoonoses. Para a criação dos dashboards e relatórios, foram utilizados 

aplicativos disponíveis de forma gratuita com base na computação em nuvem. A coleta de dados 

foi realizada por meio de dados secundários. Foram arrolados todos os documentos em meio 

eletrônico ou físico como legislações, fluxogramas, instruções e pareceres técnicos referentes à 

implantação da ferramenta de Inteligência de Negócios, disponíveis nas respectivas gerências 

e de acesso a qualquer gestor, profissional ou usuário interessado. Todo material coletado foi 

armazenado em um banco de dados (BD). A análise de todo o material foi feita por meio da 

técnica de análise de conteúdo. Como produto desse trabalho, foi elaborado um roteiro com 

recomendações para sistematizar o projeto de implantação de tecnologia de Business 

Intelligence em processos gerenciais do SUS. Acredita-se que esse estudo tenha o potencial de 

incentivar o uso dessa tecnologia na gestão do SUS e fomentar a cultura da análise da situação 

e tomada de decisão com base em informação e nos processos de gestão colegiada. Os 

resultados desse estudo apontam que a inteligência por trás da tecnologia de Inteligência de 

Negócios está nas pessoas. 

 

Palavras-chave: Gestão do conhecimento. Gestão em Saúde. Sistema Único de Saúde. 

Tecnologia da Informação. Tomada de Decisões Gerenciais.  
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1 PRODUTO TÉCNICO 

 

Roteiro com recomendações para sistematizar o projeto de implantação de tecnologia 

de Business Intelligence em processos gerenciais do SUS. 

 

1.1 Introdução 

 

A elaboração de um produto faz parte dos requisitos obrigatórios para conclusão do 

curso de Mestrado Profissional em Gestão de Serviços de Saúde, ofertado pela Escola de 

Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). O primeiro objetivo dos 

cursos de Mestrado Profissional, segundo o Ministério de Educação, é  

“capacitar profissionais qualificados para o exercício da prática profissional avançada 

e transformadora de procedimentos, visando a atender demandas sociais, 

organizacionais ou profissionais e do mercado de trabalho” (BRASIL, 2017). 

 

O produto desenvolvido consiste num roteiro com recomendações para sistematizar o 

projeto de implantação da tecnologia de Inteligência de Negócios na perspectiva das práticas 

analíticas organizacionais do SUS. Pela literatura apresentada, a implantação da Inteligência de 

Negócios possui potencial para contribuir com a disseminação da cultura do uso de informações 

e indicadores na gestão do SUS, tendo em vistas o aperfeiçoamento dos processos de tomada 

de decisão e de compreensão das oportunidades de negócio em serviços públicos (BOTH; 

DILL, 2005). 

Segundo Lucas, Vieira e Vianna (2016), em relação ao processo de implantação da 

Inteligência de Negócios, a literatura apresenta duas grandes vertentes: uma relacionada aos 

recursos da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), e outra na qual a ênfase recai 

sobre os processos comunicacionais, os fluxos de informação e comunicação, a cultura 

organizacional e o processo de tomada de decisões. A ênfase desse roteiro refere-se à segunda 

vertente - a prática analítica organizacional - com menor importância na escolha da ferramenta 

tecnológica que deverá ser utilizada ou mesmo a escolha da forma de visualização de dados. A 

elaboração desse roteiro justifica-se pela possibilidade de contribuir com a qualidade da gestão, 

a partir da implantação da Inteligência de Negócios nos processos gerenciais do SUS a baixo 

custo. 
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1.2 Objetivo do produto 

 

Propor recomendações para projetos de implantação da tecnologia de Business 

Intelligence (BI) em processos gerenciais no SUS. 

 

1.3 Delimitação da proposta 

 

O universo a que esse roteiro se aplica constitui a implantação da tecnologia do Business 

Intelligence no Sistema Único de Saúde (SUS), seja em instâncias de gestão como diretorias, 

gerências e coordenações seja em serviços de saúde a baixo custo ou, conforme definido por 

Ronaldo Braghittoni na publicação Business Intelligence, “implantar do jeito certo a custo zero” 

(BRAGHITTONI, 2017). Esse roteiro não se destina ao suporte para a elaboração de termos de 

referência para processos licitatórios.  

 

1.4 Desenvolvimento do produto 

 

A partir das inferências registradas nos capítulos 7 e 8 e à luz do referencial teórico 

abordado no capítulo 5, propomos os seguintes passos para a elaboração do roteiro de execução 

do projeto da implantação da tecnologia de BI na gestão do SUS.  

O produto será desenvolvido com base na experiência de implantação da Tecnologia de 

Inteligência de Negócios pela Diretoria Regional de Saúde Norte e em alguns pontos 

importantes problematizados na literatura. A lógica geral do modelo para implantação da 

tecnologia do BI está desenhada na proposta apresentada por Bezerra e Siebra (2015) no Quadro 

1: 
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Quadro 11 - Etapas na elaboração de um projeto para implantação do BI. 
 

 
Fonte: Bezerra e Siebra (2015, p.236). 

 

Segundo os autores, o projeto inicia-se a partir da identificação das necessidades da 

organização. Posteriormente à integração dos sistemas, é realizado um planejamento da 

implantação do projeto. Esse, após executado, passa a ser monitorado. Com exceção dessa etapa 

de integração dos sistemas, objetivo ainda não alcançado pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 

2018a). entendemos que o modelo definido por Bezerra e Siebra (2015) é uma base importante 

para a elaboração do projeto.  

 A partir desse ponto examinaremos a identificação das etapas ou passos encontrados ao 

longo da implantação da tecnologia da Inteligência de Negócios nos quatro processos de 

trabalho analisados nessa pesquisa. Utilizaremos as definições de processos compreendidos em 

projetos, proposta, pela PMI (Project Management Institute), instituição internacional sem fins 

lucrativos que associa e desenvolve profissionais de gestão de projetos (PMI, 2020). Para o 

PMI, os grupos de processos para o gerenciamento de projetos consistem em Processos de 

Iniciação, Processos de Planejamento, Processos de Execução, Processos de Monitoramento e 

Controle e Processos de Encerramento, conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 - Grupo de processos no gerenciamento de projetos 

 

 
Fonte: PMI (2013, p. 50). 

 

Nos Processos de Iniciação está contida a certidão de nascimento do projeto já que, 

nessa fase, é concebido o propósito do mesmo. A partir da iniciação, é possível delimitar os 

objetivos, as partes interessadas e suas respectivas expectativas. Nos Processos de Planejamento 

estão contidos todos os procedimentos de planejamento e todos os processos usados no 

gerenciamento de projetos para criar um plano de gerenciamento do projeto. Já nos Processos 

de Execução, o grupo de execução transforma o plano teórico em algo concreto e nos Processos 

de Monitoramento e Controle, tem-se os mecanismos de feedback que comparam o desempenho 

do projeto durante o processo de execução com o plano do projeto. Já nos Processos de 

Encerramento, tem-se a fase do encerramento do projeto, a finalização formal das entregas 

correspondentes e sua transferência a terceiros, tais como clientes ou destinatários de produtos 

ou serviços, o término das atividades da equipe do projeto e o fechamento das lições aprendidas 

ou experiências conquistadas com o projeto. 

Para que o roteiro fosse mais didático, foram identificadas as ações necessárias para a 

implantação, organizadas em cada um dos cinco grupos de processos. Abaixo listamos as 

recomendações para sistematizar o processo de implantação da tecnologia de Business 

Intelligence em processos gerenciais do SUS, consolidadas no roteiro apresentado na Figura 2. 

No grupo de Processos de Iniciação recomenda-se que, primeiramente, o gestor deve 

priorizar a implantação da tecnologia de Inteligência de Negócios (EXPERIÊNCIA DRESN; 

BEZERRA; SIEBRA,2015; PMI, 2013). Em seguida, deve apropriar-se do Planejamento 

Estratégico da Instituição (Missão, Visão, Valores, Projetos, Objetivos Estratégicos, 

Indicadores e Metas da instituição e das Responsabilidades do nível desse projeto) 



8 

 

   

 

(EXPERIÊNCIA DRESN; BEZERRA; SIEBRA,2015; PMI, 2013). A terceira recomendação 

é formar um Grupo de Trabalho (GT) com profissionais de diversas funções e que possua, em 

seu conjunto poder, responsabilidade e conhecimento sobre o processo de decisão em relação 

ao projeto. Esse grupo constituirá o colegiado de gestão do projeto de implantação da tecnologia 

de Inteligência de Negócios. A sugestão é que ele comporte entre cinco e oito pessoas e que 

seja definida uma agenda periódica e prioritária para acompanhamento do projeto 

(EXPERIÊNCIA DRESN; ABEDI, 2013; SURBAKTI, 2015; PMI, 2013). 

No grupo de Processos de Planejamento, as recomendações são:  

a) elaborar um planejamento no nível de gerência, setor ou serviço a partir do 

Planejamento Estratégico da instituição e das perspectivas prioritárias que tangem a instância, 

tendo como referência a construção de um diagnóstico para definição das prioridades) 

(EXPERIÊNCIA DRESN; BEZERRA, SIEBRA, 2015; AGHAE; ASADOLLAHI, 2013; PMI, 

2013);  

b) identificar situações e processos de gestão relevantes a partir do diagnóstico 

considerando o Planejamento Estratégico da instituição e o planejamento local da gerência, 

setor ou serviço. Deve-se ter governança - poder e capacidade de intervir - sobre o problema e 

situações de prioridade devem ser caracterizadas e quantificadas. (EXPERIÊNCIA DRESN; 

BEZERRA, SIEBRA, 2015; AGHAE; ASADOLLAHI, 2013; PMI, 2013);  

c) definir, ao longo do processo de construção do GT, os indicadores de monitoramento 

e avaliação, os modelos de comunicação, o envolvimento de todos os interessados e a 

programação e avaliação das ações (EXPERIÊNCIA DRESN; ABEDI, 2013; SURBAKTI, 

2015; PMI, 2013). 

No grupo de Processos de Execução, a recomendação consiste em implementar, ao 

longo dos encontros, as etapas para o gerenciamento das informações:  

1) identificação de necessidades de informação;  

2) aquisição de informação;  

3) organização e armazenamento de informação; 

4) desenvolvimento de produtos e serviços de informação; 

5) distribuição de informações; 

6) uso da informação (CHOO, 2003; WAUYO; OMOL; OKUMU, 2017; PMI, 

2013).  

Recomenda-se, ainda, identificar e investir em pessoas interessadas em softwares de 

Tecnologia de Informação e Comunicação para o desenvolvimento das ferramentas de 
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visualização de dados e de informações. Todo o grupo deve investir na mentalidade de uma 

gestão transparente e em recursos tecnológicos que contribuam para o compartilhamento de 

informações e a colaboração por meio de ferramentas de computação em nuvem. 

(EXPERIÊNCIA DRESN; BRAGHITTONI, 2017; PMI, 2013). 

No grupo de Processos de Monitoramento e Controle as recomendações são:  

1) garantir o funcionamento do GT como grupo responsável pela implantação do projeto 

de BI e por gerar Inteligência no nível de gestão do projeto, a partir dos dados e informações 

disponíveis. O pano de fundo das reuniões serão as discussões sobre a situação de saúde 

considerando os dados e as informações disponíveis (EXPERIÊNCIA DRESN; ABEDI, 2013; 

SURBAKTI, 2015; PMI, 2013);  

2) definir, nas reuniões do GT, a apresentação do levantamento de dados, informações 

e sistemas de informações existentes, verificando a qualidade dos dados e construindo, ao longo 

do processo, ferramentas que permitam a análise dos mesmos para monitoramento e avaliação 

dos processos, definição dos prazos e estabelecimento de metas e responsabilidades. Pela 

relevância do processo, sugere-se a participação do gestor desse nível de planejamento em todas 

as reuniões ordinárias do GT. A Figura 3 apresenta um modelo de instrumento baseado na 

ferramenta 5W3H para monitoramento do projeto (SILVA, 2019). 

No grupo de Processos de Encerramento, a recomendação é apreciar a implantação da 

tecnologia periodicamente, avaliando o alcance dos objetivos e das metas definidas. Sugere-se, 

também, a utilização da matriz de análise SWOT, identificando os pontos fortes e fracos, as 

ameaças e as oportunidades na implantação da metodologia de Business Intelligence. A 

finalidade dessa etapa é permitir uma reflexão mais profunda sobre a contribuição de cada 

ferramenta e propor mudanças para a qualificação do processo e a melhoria do padrão de 

qualidade (EXPERIÊNCIA DRESN; PMI, 2013). 

A Figura 4 apresenta o fluxo com o resumo das recomendações. Já a Figura 5 apresenta 

uma sugestão de organização da reunião do grupo de trabalho (GT) sob a forma de um roteiro 

que garanta uma melhor efetividade do encontro ao registrar participantes, objetivos, assuntos 

tratados e encaminhamentos com identificação das responsabilidades e dos prazos. Esse modelo 

foi adaptado a partir do arquivo utilizado na DRESN para padronização das reuniões 

(EXPERIÊNCIA DRESN; ABEDI, 2013; SURBAKTI, 2015; PMI, 2013). Os encontros 

subsequentes devem, sempre, iniciar com a retomada dos assuntos tratados anteriormente e, 

dessa forma, o conhecimento acumulado passa a ser compartilhado, pelo GT, com outros 

profissionais a serem envolvidos. Por fim, a Figura 6 disponibiliza os links e QR Codes de 



10 

 

   

 

acesso aos arquivos relacionados à implantação do projeto de BI. A Figura 7 é uma imagem 

extraída da ferramenta eletrônica, o Painel de Monitoramento que dá acesso às ferramentas de 

Inteligência de Negócios desenvolvidas na DRESN. Esta página faz parte do Painel de 

Informações Estratégicas, ferramenta eletrônica que dá acesso a todos os marcos de 

planejamento da Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte e Diretoria Regional de 

Saúde Norte.  

 

1.5 Considerações importantes 

 

As recomendações desse produto constituem fruto da pesquisa. O processo de 

implantação da tecnologia de BI na Diretoria Regional de Saúde Norte é recente e, pelos 

registros, o entendimento da necessidade de sistematizar o processo ocorreu ao longo dos doze 

meses anteriores a esse estudo. A partir desse produto, pretende-se fomentar a prática da 

Inteligência de Negócios no Sistema Único de Saúde. No entanto, como ainda não foi testado 

não pode ser avaliado. Espera-se, contudo, que esse roteiro se torne um instrumento para 

fortalecer o projeto de implantação de BI no SUS. Futuros estudos poderão contribuir para a 

adequação do mesmo, ampliando sua efetividade no processo de implantação da tecnologia de 

Inteligência de Negócios. 
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Figura 2 - Roteiro com recomendações para sistematizar a implantação do projeto de BI.1 
 

 
 

 

 

 
1 Produto técnico elaborado pelo autor. 

IDENTIFICAÇÃO 

DO GRUPO
AÇÕES EVIDÊNCIAS

Processos de 

iniciação:

A) O gestor deve decidir priorizar a implantação da tecnologia de Inteligência de 

negócios;

B) Apropriar do Planejamento Estratégico da Instituição (Missão, Visão, Valores, 

Projetos, Objetivos Estratégicos, Indicadores e Metas da instituição e das 

responsabilidades do nível deste projeto);

C)  Formar um Grupo de Trabalho (GT) com profissionais de diversas funções e que 

tenha em seu conjunto poder, responsabilidade e conhecimento sobre o processo 

de decisão em relação ao projeto. Este grupo será o colegiado de gestão do projeto 

de implantação da tecnologia de Inteligência de negócios. A sugestão é que este 

grupo tenha o tamanho de 05 a 08 pessoas e que seja definido uma agenda 

periódica e prioritária para acompanhamento do projeto.

A) Experiência DRESN; Bezerra e Siebra 

(2015); 

B) Experiência DRESN; Bezerra e Siebra 

(2015); 

C) Experiência DRESN; Abedi, 2013; 

Surbakti (2015).

Processos de 

planejamento:

D) Elaborar um planejamento no nível gerência, setor ou serviço a partir do  

Planejamento Estratégico da instituição e das perspectivas prioritárias que tangem 

a instância. Para isto será necessário a construção de um diagnóstico para 

definição das prioridades.

E) Identificar situações, processos de gestão relevantes a partir do diagnóstico 

considerando o Planejamento Estratégico da instituição e o planejamento local da 

gerência, setor ou serviço. Estas situações de prioridade devem ser caracterizadas 

e quantificadas. Deve-se ter governança sobre o problema (poder e capacidade de 

intervir);

F) Definir ao longo do processo de construção do GT, os indicadores de 

monitoramento, avaliação, modelos de comunicação, envolvimento de todos os 

interessados, programação das ações e avaliação das ações.

D) Experiência DRESN; Bezerra e Siebra 

(2015); Aghaei e Asadollahi (2013).

E) Experiência DRESN; Bezerra e Siebra 

(2015); Aghaei e Asadollahi (2013).

F) Experiência DRESN; Abedi, 2013; 

Surbakti (2015).

Processos de 

execução:

G) Etapas para o gerenciamento das informações: 1) identificação de necessidades 

de informação, 2) aquisição de informação, 3) organização e armazenamento de 

informação, 4) desenvolvimento de produtos e serviços de informação, 5) 

distribuição de informações e 6) uso da informação.

H) Identificar e investir em pessoas com o interesse em softwares de Tecnologia de 

Informação e Comunicação para o desenvolvimento das ferramentas de visualização 

de dados e informações. Todo o grupo deve investir na mentalidade de uma gestão 

transparente e em recursos tecnológicos que contribuam com o compartilhamento 

de informações e a colaboração por meio de ferramentas de computação em 

nuvem. A sugestão de alguns aplicativos pode ser encontrada na seção 56.1, 5.6.2, 

5.6.3 e Apêndice A desta dissertação.

G) Choo (2003); Wauyo, Omol e Okumu 

(2017) 

H) Experiência DRESN; Braghittoni 

(2017).

Processos de 

monitoramento e 

controle:

I) Garantir o funcionamento do GT como grupo o grupo responsável pela 

implantação do projeto de BI e por gerar “Inteligência” no nível de gestão do projeto 

a partir dos dados e informações disponíveis. O pano de fundo das reuniões serão 

discussões da situação de saúde considerando os dados e informações 

disponíveis;

J) Definir nas reuniões do GT a apresentação do levantamento de dados, 

informações e sistemas de informações existentes, verificando a qualidade dos 

dados e construindo, ao longo do processo, ferramentas que permitem análise de 

dados para monitoramento e avaliação dos processos, definir prazos e estabelecer 

metas e responsabilidades. Pela relevância do processo a sugestão é a presença 

do gestor deste nível de planejamento em todas as reuniões ordinárias do GT. 

Sugere-se para a padronização dos encontros do GT (Apêndice G) e sugere-se a 

utilização da matriz 5W3H para monitoramento do planejamento (Apêndice H).

I) Experiência DRESN; Abedi, 2013; 

Surbakti (2015);

J) Experiência DRESN; Abedi, 2013; 

Surbakti (2015).

Processos de 

encerramento

K) Recomenda-se realizar avaliação da implantação da tecnologia periodicamente, 

avaliando o alcance dos objetivos e metas definidas. Sugére-se a utilização da 

matriz de análise SWOT  (Anexo A), identificando os pontos fortes e fracos, as 

ameaças e as oportunidades na implantação da metodologia de Business 

Intelligence, a finalidade desta etapa é permitir uma reflexão mais profunda sobre a 

contribuição de cada ferramenta e propor mudanças para qualificação do processo 

e melhoria do padrão de qualidade.

K) Experiência DRESN; PMI (2013).

Fonte: Oliveira (2020, p. 107).

https://drive.google.com/file/d/1ltEdEQ3rgAcbIgPS9e2_hLTsQ3N7nw22/view?usp=sharing
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Figura 3 - Ferramenta de monitoramento do projeto 
 

 
Fonte: Adaptação ferramenta 5W3H (SILVA, 2019). 

 

https://drive.google.com/open?id=1HLA6qhwJHTabEr5xTERAHWxMPA2K0nMS
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Figura 4 - Fluxo com recomendações para sistematizar o projeto de implantação da tecnologia 

de BI.2 
 

 

 
2 Produto técnico elaborado pelo autor. 

https://drive.google.com/file/d/1kZuzwUpY_NBLM5D9nOQRircQtKWQAoai/view?usp=sharing
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Figura 5 - Sugestão para organização e registro da reunião do GT. 

 

 
Fonte: Adaptado dos registros levantados na DRESN. 

 

Espaço para logomarca 

da instituição. 
 

 

Pauta: 
Local:  
Data: 

Objetivo do encontro:  
 
 
 

Participantes: 
 
 
 

Pontos discutidos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Encaminhamentos (definição de tarefas, responsáveis e prazos): 
 

 
 
 
 
 
 
 

Data próxima reunião:  ___/___/_____     - Local: ________________________                                            

https://drive.google.com/file/d/1qqevSQQAIcHfd6BYDaYI60fP2TOzfYyP/view?usp=sharing


17 

 

   

 

APÊNDICES 

 

Figura 6 - Link de acesso a arquivos para o projeto de BI.3 

 

  

 
3 Faça uma foto com a câmara do celular ou utilize algum aplicativo para leitura do código QR. Não é necessário 

fazer login. 

 

FORMULÁRIO LINK QR Code

Roteiro com recomendações para 

sistematizar o projeto de implantação de 

tecnologia de Business Intelligence em 

processos gerenciais do SUS.

https://drive.google.com/file/d/1ltE

dEQ3rgAcbIgPS9e2_hLTsQ3N7n

w22/view?usp=sharing

Fluxo com recomendações para 

sistematizar o projeto de implantação de 

tecnologia de Business Intelligence em 

processos gerenciais do SUS

https://drive.google.com/file/d/1kZ

uzwUpY_NBLM5D9nOQRircQtK

WQAoai/view?usp=sharing

Estrutura da reunião do Grupo de 

Trabalho (GT)

https://drive.google.com/file/d/1qq

evSQQAIcHfd6BYDaYI60fP2TOzf

YyP/view?usp=sharing

Matriz SWOT

https://drive.google.com/file/d/1tF

5Ktr-

ZdN_rm9BF1hUUnisebFV3CqOT/v

iew?usp=sharing

Ferrametna 5W3H
https://drive.google.com/open?id=

1HLA6qhwJHTabEr5xTERAHWx

MPA2K0nMS

https://drive.google.co

m/file/d/1j2P1arCeiWZg

s-

qgJAHic9c5mcsLeWJ1/vi

ew?usp=sharing 

https://drive.google.co

m/file/d/1kZuzwUpY_N

BLM5D9nOQRircQtKW

QAoai/view?usp=shari

ng 

https://drive.google.com

/file/d/1qqevSQQAIcHfd6

BYDaYI60fP2TOzfYyP/vie

w?usp=sharing 

https://drive.google.com

/file/d/1tF5Ktr-

ZdN_rm9BF1hUUnisebFV

3CqOT/view?usp=sharin

g 

https://drive.google.com

/open?id=1HLA6qhwJHT

abEr5xTERAHWxMPA2K0

nMS 

https://drive.google.com/file/d/1j2P1arCeiWZgs-qgJAHic9c5mcsLeWJ1/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1j2P1arCeiWZgs-qgJAHic9c5mcsLeWJ1/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1j2P1arCeiWZgs-qgJAHic9c5mcsLeWJ1/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1j2P1arCeiWZgs-qgJAHic9c5mcsLeWJ1/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1j2P1arCeiWZgs-qgJAHic9c5mcsLeWJ1/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1kZuzwUpY_NBLM5D9nOQRircQtKWQAoai/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1kZuzwUpY_NBLM5D9nOQRircQtKWQAoai/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1kZuzwUpY_NBLM5D9nOQRircQtKWQAoai/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1kZuzwUpY_NBLM5D9nOQRircQtKWQAoai/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1kZuzwUpY_NBLM5D9nOQRircQtKWQAoai/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1qqevSQQAIcHfd6BYDaYI60fP2TOzfYyP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1qqevSQQAIcHfd6BYDaYI60fP2TOzfYyP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1qqevSQQAIcHfd6BYDaYI60fP2TOzfYyP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1qqevSQQAIcHfd6BYDaYI60fP2TOzfYyP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tF5Ktr-ZdN_rm9BF1hUUnisebFV3CqOT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tF5Ktr-ZdN_rm9BF1hUUnisebFV3CqOT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tF5Ktr-ZdN_rm9BF1hUUnisebFV3CqOT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tF5Ktr-ZdN_rm9BF1hUUnisebFV3CqOT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tF5Ktr-ZdN_rm9BF1hUUnisebFV3CqOT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/open?id=1HLA6qhwJHTabEr5xTERAHWxMPA2K0nMS
https://drive.google.com/open?id=1HLA6qhwJHTabEr5xTERAHWxMPA2K0nMS
https://drive.google.com/open?id=1HLA6qhwJHTabEr5xTERAHWxMPA2K0nMS
https://drive.google.com/open?id=1HLA6qhwJHTabEr5xTERAHWxMPA2K0nMS
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Figura 7 - Imagem Painel de Monitoramento Planejamento Estratégico-tático DRESN. 
 

 
                Fonte: Experiência DRESN.  


